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Editorial 

 

 A presente edição da Guaju – Revista Brasileira de Desenvolvimento Territorial Sustentável manifesta 

a preocupação com o atual cenário de crises, principalmente no que tange ao meio ambiente. Mais do que 

nunca, é urgente e preciso debater questões relacionadas aos recursos naturais, preservação do meio ambiente, 

território, territorialidades, comunidades tradicionais, políticas públicas, sustentabilidade e desenvolvimento, 

e cobrar dos governos e da sociedade ações que viabilizem a manutenção da vida.  Nessa perspectiva, o 

Programa de Pós-Graduação de Desenvolvimento Territorial Sustentável da Universidade Federal do Paraná 

(PPGDTS/UFPR) organizou o III Simpósio Brasileiro de Desenvolvimento Territorial Sustentável, realizado 

em Matinhos, para discutir essas temáticas, com a presença de pesquisadores de diversas regiões do país. Um 

pouco do debate plural e interdisciplinar do III SBDTS é apresentado aqui, por meio de artigos indicados pelas 

coordenações dos grupos de trabalho para publicação imediata. 

 O primeiro artigo, A influência de instrumentos de políticas públicas para a conservação – uma ótica 

sobre o pagamento dos serviços ambientais, é de autoria de Mayara Bormann Azzulin, Nicole Centurion, 

Niklas Werner Weins, Tatiana Maria Cecy Gadda e Carlos Mello Garcias. A discussão recai sobre o pagamento 

por serviço ambiental (PSA) como um instrumento da gestão pública que atua na conservação dos recursos 

ambientais e, ao mesmo tempo, fortalece as relações entre os cidadãos e os serviços ecossistêmicos.   

Alexandre Dullius, Maclovia Correa da Silva e Marcia Regina Rodrigues da Silva Zago assinam o 

segundo artigo intitulado Oficinas de capacitação para catadores de materiais recicláveis em Matinhos -PR: 

dinâmicas territoriais inclusivas, socioeconômicas e ambientais. Os autores apontam a dificuldade de uma 

gestão integrada de resíduos sólidos para a gestão pública e para os catadores e destacam a importância da 

capacitação para a valorização e reconhecimento dos trabalhadores de materiais recicláveis. Na sequência, 

Contribuição para o provimento da moradia por locação social: o que aprender com a experiência 

internacional, de Cristina Maria Correia de Mello e Maria do Carmo de Lima Bezerra, analisa as experiências 

de locação social na França e na Inglaterra para pensar alternativas para o provimento da habitação social no 

Brasil. 

 O quarto artigo apresentado, A pressão antrópica nas áreas de captação de água no município de 

Antonina - Estado do Paraná, é de autoria de Celso Valério Antunes, Ana Paula Nascimento Lourenço, 

Emerson Luís Pawoski da Silva, Wanderley Hermenegildo, Allan Paul Krelling, Emerson Luis Tonetti e 

Everaldo dos Santos. Os autores analisam a captação de água na cidade litorânea de Antonina, para averiguar 

a pressão antrópica sobre o meio ambiente. O quinto artigo, A contaminação do rio Guaraguaçu (Litoral do 

Paraná): limites e riscos ao desenvolvimento territorial regional, é assinado por Gustavo Augusto Santos 

Elste, Giovanna de Andrade Zanlorenci, Luiz Fernando de Carli Lautert, Mariana Gallucci Nazário, Paulo 

Henrique Carneiro Marques e Juliana Quadros. O artigo realiza um diagnóstico de impacto ambiental na Bacia 

do Rio Guaraguaçu com consequências para os ecossistemas e para a saúde ambiental das populações humanas 

da região.  
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 A política está presente nas discussões referentes ao desenvolvimento territorial. O sexto artigo, 

Agronegócio e reforma agrária: discursos, símbolos e os elementos de análise na relação política, assinado 

por Cássia Morgana Faxina Pacheco e Hilda Alberton de Carvalho, analisa o discurso da Frente Parlamentar 

Agropecuária (FPA) para averiguar as narrativas que se constrói sobre a agricultura no Brasil.  Novas 

mudanças no financiamento ou velhos condicionantes políticos? Um estudo sobre as 4 deputadas estaduais 

eleitas no Paraná em 2018, de autoria de Luiz Fernando Zelinski, Eduardo Soncini Mirando e Maria Cecilia 

Eduardo, analisa o sucesso das candidaturas por meio de uma combinação entre o financiamento eleitoral e o 

parentesco familiar. 

 O oitavo artigo, intitulado Plataforma on-line para apoio à tomada de decisão e planejamento de 

segurança para mulheres vivendo com violência doméstica no Brasil: bases teórico-metodológicas e 

resultados preliminares, foi escrito por Vera Lucia Costa da Silva, Sandra Marques Prado e Marcos Claudio 

Signorelli. Utilizando como base experiências internacionais, os autores analisam a viabilidade de uma 

plataforma on-line de apoio para mulheres em situação de violência por parceiro íntimo a partir de um estudo 

realizado na Casa da Mulher Brasileira de Curitiba.  

 Os próximos três artigos, de temática livre, trazem contribuições profícuas para pensar o 

desenvolvimento sustentável. Karl Polanyi, Paul Singer et al.: do contramovimento Owenista à Economia 

Solidária, elaborado por Luís Fernando da Costa Júnior e Mayra Taiza Sulzbach, aborda teoricamente os 

princípios da Economia Solidária, considerados fundamentais para a construção de uma sociedade mais 

igualitária. Empreendedorismo informal em balneários marítimos: o caso da atividade comercial turística de 

vendedores ambulantes de Pontal do Paraná – Paraná – Brasil, é de autoria de Raquel dos Santos Vieira e 

Marcelo Chemin. Trata-se de um estudo de caso que analisa o perfil empreendedor de vendedores ambulantes 

em município do litoral paranaense. Por fim, o artigo intitulado Caracterização do sistema pesqueiro da praia 

de Bitupitá, Litoral Extremo Oeste do Ceará: para além dos modelos teóricos, de Emerson Alves Arruda, 

apresenta uma classificação do sistema de pesca numa cidade do litoral cearense e aponta para os limites dos 

modelos que nem sempre conseguem abarcar a “complexidade das relações de produção da pequena pesca”. 

Por fim, Guaju agradece especialmente a todas e todos que participaram do III SBDTS, na organização 

do evento, coordenação de grupos de trabalho e apresentação de pesquisas que contribuem para o 

aprofundamento de questões salutares para o desenvolvimento territorial sustentável. 

Uma excelente leitura!!! 
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